
\

l

(2

as

al
r-
s,

ia

3.

i*
a

e
to

;a
le
16

i*

t»

J o r n a l  d t i ê n i o r  d o »  I n t o r è s i e s  d «  G n i m a r & e g  e  o  d e  m a i o r  t i r a g e r

So artins Sarmento

G u im a rã e s  ?

Notm de Gutaôs
D i p e c t o p ,  e d i t o p  e  p p o p p i e t á p i o  —  K N T O N I N O  D  I TC S  P  I N  T

CONTRASTES!...

U n o  1 5 .* 7 6 8

GUIMARiES, 20 de Outubro-1946

lid .iA i« .,R . dlRlíPltt,il-i. Til. 4114 

I C»p. i lep., Minrva Yiaaranue. Til. 4177

[H»n. Avença

C O C K T A  D L
Por A u r o r a  J a r d i m .

V A

Cá, como lá . . .

Embora já seja um pouco 
ressessa, pois refere-se ao pas­
sado mês de Setembro, passa­
mos a transcrever uma noticia 
que vem muito a propósito a 
respeito do que, sobre o mes­
mo assunto, também se passa 
em Guimarães. Casos idênti­
cos ao de Valinha registam-se 
aqui, diàriamente, quer se tra­
te de chamadas com urgência 
ou sem ela. Evidentemente, 
que não queremos, de forma 
alguma, atingir o pessoal des­
se serviço nem a Direcção do 
mesmo; apenas pretendemos 
secundar o apelo feito pelo 
autor da notícia referente ao 
caso de Valinha no sentido de 
se procurar remediar — tanto 
quanto possível — tão lamen­
táveis ocorrências, muitas ve­
zes portadoras de contratempos 
muito desagradáveis, como se 
diz nessa notícia, que é a se­
guinte:

uUma ligação telefónica com
pedido de urgência, levou 

9 horas a conseguir-se

Diz-nos um amigo e leitor 
da «República»:

«No passado dia 9, precisei 
de fazer uma chamada, urgen­
te, da estação regional de Va­
linha—Minho—para o Porto. 
Pedi-a às 9 horas e só a con­
segui às 18, ou seja 9 horas 
depois 1 Um simples postal dei­
tado aqui no correio seria en­
tregue no dia seguinte às 9 
horas da manhã».

Conclue assim o leitor do 
nosso jornal:

«Não seria fácil remediar es­
tes contratempos desagradá­
veis?»

E’ de crer que a insuficiência 
de linhas telefónicas constitua 
o motivo principal do irregu­
lar funcionamento dos Servi­
ços, como igualmente é de crer 
que o mesmo funcionamento 
não se encontre organizado 
como era de desejar, em vir­
tude de causas imprevistas, en­
tre as quais as criadas pe­
la guerra. No entanto, es­
sas consequências tendem a 
desaparecer e, sendo assim, os 
serviços telefónicos do país en­
trarão numa fase de maior 
prosperidade, correspondente 
à sua indiscutível importância. 
Oxalá, pois, que, num futuro 
muito próximo, se costate esse 
facto. Assim o desejamos.

Em que ficamos?

O cúmulo
Foi verdadeiramente lamen­

tável — porque ultrapassou os 
limites de tudo aquilo que se 
poderia supor — o ocorrido 
em Braga, no passado domin­
go, acerca do encontro que se 
realizou entre o Sporting da­
quela cidade e o Vitória de 
Guimarães. Com a devida con­
sideração pela parte da popu­
lação da cidade de Braga, que 
não deve ser envolvida na res­
ponsabilidade de semelhantes 
actos, aqui lavramos o nosso 
enérgico protesto contra tão 
deprimentes, incorrectos e sel­
vagens ocorrências. O que se 
passou no Campo onde se efec- 
tuou o encontro e, bem assim, 
o que se passou fora dele, re­
presenta uma verdadeira afron­
ta aos bons costumes e à boa 
gente da cidade de Braga e 
salpica com a lama mais imun­
da da deshonra e da falta de 
civiiização as pessoas que pra­
ticaram esses actos de autênti­
co vandalismo, indignas de 
conviverem junto de pessoas 
de boa fé e de boa educação. 
Há feras que andam à solta, 
piores do que as habitantes 
dos bosques, razão por que 
aproveitam qualquer oportuni­
dade para dar expansão aos 
seus instintos macabros e fe­
rozes.

Mas, pergunta-se: Deverão 
esses actos ficar impunes?

Não poderá ser interdito o 
respectivo campo de jogos?

Aguardamos e oxalá que os 
vimaranenses, no caso presen­
te, não sigam o que diz .o 
velho aforismo: «Para vilão, 
vilão e meio».

Se assim procederem, mais 
uma vez dignificarão o seu no­
me e o da sua Terra e mais 
uma vez, também, darão uma 
lição aos promotores da desor­
dem, do uitrage e da agressão, 
insolências de que muitos vi­
maranenses foram vítimas, no 
passado domingo, na cidade 
de Braga, por parte de pes­
soas para quem a honra e a 
dignidade nada valem.

D r .  A l f r e d o  B r a v o
NI é d l c o

Doenças .da Boca e Dentes
262 ---- -------
Ausente durante o mês de Outubro

De um livro:
Dona Donzela Senhorinha 
Ficou sòsinha 
Não tem ninguém:
Morreu-lhe o pai... morreu-lhe a mãe!...
Morreu-lhe o noivo quando tinha 
Treze ou quinze anos, que não mais... 
Dona Donzela Senhorinha 
Vive sòsinha em seu castelo, 
fto solar velho de Fontelo 
Que lhe ficara de seus pais...
Morreu-lhe o noivo... e desde então, 
Seu coração está parado,
Como o relógio abandonado 
No canto escuro do salão...
O coração está parado,
Parado a meio dos quinze anos.
Dona Donzela Senhorinha 
E’ mais feliz que uma rainha:
Não tem saudades do passado,
Não sofre amargos desenganos...
Que a grande, a íntima harmonia, 
Rompeu-se desde aquele dia...
E este é o mistério do seu ser:
O coração pode bater,
Com vida e tempo não se acorda. 
Dona Donzela Senhorinha 
Só vive porque recorda!
Recorda um instante no passado 
E evoca-o tão nitidamente,
Que surge como que animado 
Da própria vida... e é já o presente!...

F austo José. i

Outono cheio de sol
Foi todo beijado de luz doi­

rada que o outono se anun­
ciou, este ano. E quente como 
se quisesse mascarar-se de ve­
rão.

No entanto, aquela parreira 
já adquiriu tons rubro-acobrea­
dos e a luz do crepúsculo anun­
cia a maturação que caminha 
para o fim. Até o fruto, com­
pletamente pronto, se o não 
colhem, despede-se do ramo e 
cai no chão. Até o mar, co­
mo um sorriso que desmaia 
ao ver que não é vibrantemen­
te correspondido.

As cores do outono são aque­
las que os costureiros lançam 
na moda, nesta breve antecâ­
mara do inverno: folha morta... 
ameixa... castanho... roxo... 
verde escuro... azul tarde... 
beige... m el...

Tudo está a meia-luz no ou­
tono — a meia-voz.

Não grites, não chames pela 
outra que é mais nova; vira-te 
para essa e diz baixinho:

— Gosto de ti. Os teus ca­
belos têm dourados tons de 
fim de tarde que me atraem 
e dão sossego. Gosto de ti 
que és serenidade e sabes sor­
rir com ternura. A juventude 
exige muito, deseja tudo. Dá- 
-me as tuas mãos — como é 
bom repousar e ser feliz junto 
da tua doçura ! Gosto, sim...

EN C A N TA M EN TO
Temos aplaudido e continua­

mos a aplaudir a repressão ao 
mercado negro. Porém, até 
hoje, temos verificado que o 
«Negro» passou a «negríssi­
mo» e que o racionamento dos 
géneros continua a ser um tris­
te e pálido reflexo de uma vi­
da atribulada para quem não 
pode fazer face a despesas in­
compatíveis com os seus linfá­
ticos recursos. Impõe-se, por­
tanto, a necessidade de serem 
tomadas medidas no sentido 
de aumentar o contingente ac- 
tual dos géneros, sem o que a 
vida das pessoas menos reme­
diadas nâo deixará de ser um 
Calvário de inquietadoras preo­
cupações ! Para já, é neste pê 
que vemos a questão do assun­
to que a recente Nota do Mi­
nistério da Economia procura 
esclarecer.

Dormir, dormir e não sentir  a dor,
Fazer parar tam bém  o pensam ento,

Não ter noção de tem po e sofrim ento  
E não tem er a morte com p a v o r ...

Seria n este  mundo o Bem melhor,
De tan to  m al inteiro esquecim ento,

Se a v ida  fosse apenas um torm ento  
E n ela  não tiv e sse  o teu  Amor.

M as tu  v ie ste  e foi bendito o d ia . . .
Ouvi em m im  su a v e  a lélu ia ,

Pressentim ento de alegria e cor.

T rouxeste a  lu z  aos olhos m eus tristonhos, 
Acordaram contigo tan tos so n h o s ...

Seguiu-te para sempre um  trovador I

ELÍSIO  DE VASCONCELOS.

Sombras
Quando o novo-rico conse­

guiu ganhar tanto dinheiro que 
o não chega a gastar, ou quan­
do tem uma doença que o leva 
a pensar no futuro — menos 
mal.

Agora quando enlouquece e 
o arremessa julgando que nun­
ca mais acaba, pobre dele!...

Fica, depois, mais infeliz do 
que nunca foi, pois criou há­
bitos e necessidades que não 
mais poderá satisfazer.

Gomo a mulher que foi ama­
da uma vez — morta a chama, 
é múmia deambulando entre 
os vivos...

Ferragens
Seja qual for o estilo arqui- 

tectónico de uma casa, as fer­
ragens têm de existir e ficam 
bem logo à entrada: na porta; 
quer como utilidade quer como 
elemento decorativo.

Usaram-se sempre. Masvão- 
-se transformando com a linha 
geral e devido ao material em­
pregado.

Da antiga aldraba, da vetus­
ta mão de ferro, do pitoresco 
cachorro, passou-se para a fer­
ragem de aço e em seguida 
para: bronze, latão, porcelana, 
cromado, vidro, etc.

Hoje, fazem-se obras-primas 
que depois são douradas, pra­
teadas, niqueladas.

O ferro forjado está em ple­
na moda e são tantos os estilos 
de que se reveste, que facil­
mente se pode adaptar a qual­
quer construção.

Uma Verdade
Há homens que adoram ques­

tões. Quase sempre dão com 
mulheres que as detestam.

Corrida de obstáculos em 
que vencerá aquele que me­
lhor souber dominar-se. Mas 
chegam ambos'exaustos.

Valeu lá a pena!

c / l a i  n o l í o s

c flsL & iiitu tte i
A Administração do «Noti­

cias de Guimarães» vai iniciar 
em breve a cobrança de um se­
mestre aos assinantes da área 
da cidade, o qual teve inicio 
com o n,° 749 e termina com o 
n.° 772 que será publicado den­
tro de poucas semanas.

Resolvemos agora, para me­
lhor organização dos serviços 
administrativos, que a cobrança 
na cidade se faça semestral­
mente e nas aldeias anualmente.

Traz-nos isso certa vantagem 
principalmente sob o ponto de 
vista económico e como as difi­
culdades com que está a lutar 
presentemente a imprensa, prin­
cipalmente a da Província, são 
muito grandes, esperamos que 
os nossos estimados leitores, 
prestando o melhor acolhimen­
to aos nossos cobradores, com­
preendam perfeitamente os mo­
tivos da nossa resolução e,assim, 
como ê costume, procedam com 
a maior prontidão à liquida­
ção das suas assinaturas, o 
que representará uma atenção 
pela qual lhes ficaremos reco­
nhecidos.

A ADMINISTRAÇÃO.

CAVALHEIRO precisa... 
de uma linda camisa, gravata e bons 
agasalhos. Aonde comprar ?
Já sabe, no XAVIER*

Criação dos Enjeitados
Em Vereação de 10 de Dezembro 

de 1907, estando oresentes os Verea­
dores Licenciado João da Rocha Dan­
tas, Bento Vieira da Maia, Bento Pei­
xoto de Azevedo e o Procurador Ma­
nuel Pereira Guimarães, procedeu-se 
à repartição pelas Freguesias do Ter­
mo de 160.000 réis para a criação 
dos Enjeitados, nos termos da Provi­
são Régia.

Desta repartição foi tirada a terça 
parte e lançada aos moradores da 
Vila.

(Livro das Vereações 191 — flí. 18 
a 24 v. e 31 a 44 v.)

m  ESTANCIA DA PENHA
O respeitável vimaranense e 

nosso querido Amigo senhor 
Albano de Sousa Guise, que 
há pouco mais de um mês ha­
via enviado ao senhor Comen­
dador Alberto Pimenta Ma­
chado, muito digno Juiz da 
Irmandade da Penha, a quan­
tia de 50 contos para o carri­
lhão que se dignou oferecer 
para o Santuário, acaba de 
remeter ao mesmo senhor, seu 
e nosso bom amigo, nova quan­
tia de 50 contos para o refe­
rido fim.

Deste modo, o benemérito 
vimaranense completou o avul­
tado donativo de 100 CONTOS 
para o carrilhão do novo San­
tuário, o que representa uma 
grande prova de dedicação e 
de amor à Terra — seu Lar 
Natal a que tantos e tão ines­
timáveis serviços tem prestado 
já, e pelos quais se torna cre­
dor da admiração, da estima e 
do reconhecimento de todos nós.

9 Ex-Sobcrano dc M ia ,

Utnberto II,
visitou GUIM ARAES

De passagem e vindo de 
Braga, esteve na quinta-feira, 
nesta cidade, o ex Rei de Itália, 
Umberto II, que se fazia acom­
panhar dos Generais Grazziani 
e Calziani, assim como pelos 
seus amigos íntimos Srs. D. 
Miguel Sotto-Mayor e Giu- 
seppe Trevisan e ainda pelo 
Sr. Dr. Henrique Cabral, Go­
vernador Civil do Distrito de 
Braga.

O ilustre visitante dirigiu-se, 
após a chegada a Guimarães, 
ao nosso Castelo, tendo admi­
rado aquele monumento assim 
como a Igreja de S. Miguel do 
Castelo e o Paço dos Duques 
de Bragança, dirigindo-se em 
seguida ao Museu de Alberto 
Sampaio.

Nâo pôde visitar a Socieda­
de de Martins Sarmento, onde 
o aguardava a Direcção daque­
la Colectividade Cultural.

No Museu de Alberto Sam­
paio recebeu os cumprimentos 
do Sr. Dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, Presidente em exer­
cício da Câmara Municipal de 
Guimarães.

Finda a rápida visita à cida­
de, o ex-Rei dirigiu-se, com a 
sua comitiva, para o solar da 
Lama, propriedade da Senho­
ra Dona Maria Santiago, na 
freguesia de S. Cipriano de 
Taboadelo, neste concelho, on­
de lhe foi oferecido um jantar 
intimo.

Eis a repartição:
S. Lourenço de Sande, 1.500 réis; 

Santa Cristina de Longos, 2.000 réis; 
Creixomil, 2.000; Castelões, 2.000; 
Garfe, 2.800; Travassos, 2.500; Vila- 
rinbo, 3.000; Santa Eulália de Bar- 
rosas, 3.000; Sarafào, 3.400; Vila 
Cova, 1.800; S. João de Ponte, 1.800; 
Fermentões, 2.500; S. Miguel das 
Caídas, 1.800; S. Torcato, 2.000; 
Sante Leocádia de Briteiros, 2.600; 
S. João de Brito, 3.000; S. Pedro de 
Freitas, 1.800; S. Româo de Arões, 
3.000; S. Lourenço de Golães, 2.800; 
Sobradelo, 3.300; Santa Comba de 
Regilde, 2 800; S. Tomé de Aba- 
ção (?), 1.200; S. Martinho de Can- 
doso, 1.300; S. Martinho de Sande, 
3.U00; S. Paio de Vizela, 1.600; S. 
Vicente de Paços, 1.400; Fareja, 
1.500; Santo Adrião, 2 000; Gé­
meos, 1.000; S. Martinho de Silva­
res. 1.000; Santa Maria de Silvaras, 
1.500; S. João de Gondar, 1.500; 
Balazar, 1.200; Santo Estêvão de Bri­
teiros, 1.600; Cunha, 2.200; S. Cle­
mente de Sande, 1.600; Prazins, 1.800; 
Queimadela, 2 300; Cerzedo, 1.100; 
Vila Nova das Infantas, 1.600; Santa 
Maria de lufias, 1.300; S. Paio de 
Figueiredo, 1.900; Gonça, 1 600; 
Santa Maria de Atâes, 1.000; Caíde,
0.900; Vilafria, 1.600; S. Martinho 
de Sande, 2.200; Santa Maria do 
Souto, 1.300; Rendufe, 1.200; Santa 
Cristina de Arões, 1.600; Santo Estê­
vão de Urgezes, 1.800; Tagilde, 1.800; 
Pinheiro, 1.100; S. Jorge de Selho, 
1300; Espinho, 1.500; Donim, 1.500; 
Salvador de Briteiros, 1.700; Pencê- 
lo, 1.200 ; S. João das Caídas, 1.800; 
Moreira de Cónegos, 1.500; Santa 
Maria de Airão. 2.000; Ruilbe, 1.600; 
S. Martinho de Penacova, 1.600; Pol- 
voreira, 1.600; Nespereira. 0.900; 
Santa Eufémia, 1.300; S. Miguel do 
Monte, 1.600; Mesãofrio (Meijoão 
Frio), 1.400; S. Miguel do Paraíso, 
1.200; S. Lourenço de Calvos, 1.500; 
Corvite, 1.100; Gominbães, 0.700; 
S. João de Airão, 1.600; Santa Mari­
nha da Costa, 1.000; S. Cosme da 
Lobeira, 1.200; Matamá, 1.300; S. 
Faustino, 1.000; S. Martinho de San­
de. 1.000; S. Cristóvão de Selho, 
1.500; S. Tiago de Candoso, 1.000; 
Caldeias, 1.500; S. Martinho de Lei­
tões. 1.600; S. Salvador de Briteiros, 
1.600; S. Jorge de Selho, 1.500; S. 
Lourenço de Selho, 1.500; Arosa, 
1.200; Agrela, 1.000; S. Cláudio, 
1.000; Gontim, 0 800; S. Pedro de 
Azurém, 1.200; Felgueiras, 0.900; 
Taboadelo, 0.900; Aldão, 0.700; S. 
Cristóvão de Abação, 1.000; Pentiei- 
ros, 0.900; Mascotelos, 0.400; Oon- 
domar, 1.900.

Do Porto a Guimarães
O dia nasceu boje no Porto sem 

bruma e sem chuva.
E é sábado! Um sábado que dir- 

-se-ia de Semana Santa — diferente 
de outros sábados em que se não 
canta a aleluia como se canta no sá­
bado de Semana Santa, cuja cor é da 
Ressurreição — de Mestre Sábado.

Este sábado assim nos acompanha 
por entre-Douro-e-Minho na nossa 
digressão, saindo connosco da gare 
de Trindade.

— Senhora da Hora é terra à beira 
da linha férrea a dizer bonjour às 
pessoas que passam e que olham para 
ela das janelas das carruagens.

E a certa distância, — a direita da 
linha — há a écloga das águas entre 
a magia do Vizela alimentando as fá­
bricas ao poder da força motriz.

E o linho à seca é a indústria rica 
da região.

— Que encanto tão fascinante é es­
te Minho uma Flandres e não uma 
Attica como lhe chamou Oliveira Mar­
tins :

— Outeiros, colinas e montes ves­
tidos de flora exuberante, campos ar- 
relvados, cultivo das hortas, alcando­
radas ermidas, casamento dos rios 
Ave e Vizela, murmúrio de harmonia 
musical das águas.

Todas estas nuances naturalistas 
acompanham a vista e a alma de quem 
vai da cidade do Porto à de Guima­
rães.

E chega-se finalmente à Estação fer­
roviária, pouco distante da cidade, 
onde a alma — a alma patriota como 
a minha alma se eleva com unção — 
porque entrar em Guimarães é entrar 
no Berço Augusto da Nacionalidade.

E' evocar a Fundação da Naciona­
lidade através de oito séculos.

E* entrar na primeira capital medie­
val de Portugal.

E’ entrar na Pátria de D. Afonso 
Henriques.

A nossa visita ao vetusto Castelo é 
uma homenagem que tem de ser pres­
tada à pedra angular que assinala a 
Nacionalidade 1

Com efeito — atravessamos umas
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F A R P A S
Não sei o que bei-de escrever.
Já estou farto de bater 
Sem outro fim conseguir 
Que não seja o rancor,
A vingança e o furor 
De quem eu possa ferir!
Já malhei nos candongueiros 
E em todos os tnixordeiro.s 
Que vivem na minha terra. * 
Mas este assunto passÇu.. .
Nada de bom resultou^- X* 
Desde que lhes faço gueira! '̂ '« * #
Fiz sentir as amarguras11 
Dum relógio às escuras ' v  4 
A implorar piedade...
Afina! o desgraçado 
Está na m esm a... apagado 
No centro desta cidade /
Descrevi aqui um dia 
A forma como vendia 
A carne o nosso marchante. 
Agora, mais vigiado.
Fornece à bicha um bocado 
E o resto fica... adiante.
Foquei que as sardinheiras 
Faziam as suas feiras 
Junto à Senhora da Ouia.
Mas, apesar de autoadas, 
Continuam, descaradas, 
Vendendo ali todo o dia !
Aos agiotas cheguei...
Várias vezes lhes falei 
No caso da habitação. 
Apontei-lhes o esquema 
Mas ficou o problema 
Sem ter uma solução!

Condenei o retrocesso 
E implorei o progresso 
Do Berço de Portugal.
E ninguém ligou a isto !
Pois podem crer, não desisto 
Dê-lhe um jeito ou 'screva mal.

um moço de 18 anos
teve morte instantânea

Na quarta-feira, andavam a partir 
um enorme penedo, no Monte da Pe­
nha, próximo daquela Estância, na 
freguesia de Santa Marinha da Costa, 
diversbs operários. Foi lançado dina­
mite, que explodiu, e como decorri­
das duas horas a pedreira continuas­
se Intacta, os operários começaram a 
rescavar em torno dela, para prosse­
guirem o trabalho.

A certa altura, porém, o enorme 
penedo abriu e uma das partes — um 
monstro de pedra, umas cinquenta 
braças! — apanhou em cheio Adelino 
Correia, solteiro, de 18 anos, pedrei­
ro, da freguesia de Santa Cristina de 
Arões, do concelho de Fafe, dando- 
-Ihe morte instantânea.

O momento foi de pânico.
Na obra trabalhavam diversos ou­

tros operários entre os quais José 
Correia, casado, de 42 anos e Abílio 
Correia, solteiro, de 21 anos, também 
de Santa Cristina de Arões, respecti- 
vamente pai e irmão da vítima, que 
nada sofreram, além da grande como­
ção daquele momento trágico.

Durante muitas horas, dezenas de 
operários trabalharam activamente no 
sentido de retirar o cadáver do infe­
liz pedreiro, o que conseguiram ao 
cabo de muito tempo. O corpo do 
desventurado mancebo apareceu hor­
rivelmente mutilado, verdadeiramente 
irreconhecível.

Que ouvidos de mercador! 
Bairrismo, vergonha, amor,
Foi coisa que já passou !
Dá vontade de aparecer 
A essa gente e dizer:
«E TUDO O VENTO LEVOU» !

XDarraa.©».

F a la - s e  p a ra  af . ».
em sobrtudos.

já viu a colecção
que o X AV IER  lhe apresenta ?

ruas e subimos um declive sobran­
ceiro ao Castelo.

A entrada principal é franca. Evo­
camos e entramos!

— Aqui, entre estas altaneiras tor­
res ameiadas, nasceu o Grande Afon­
so Henriques em 1111 — filho do 
Conde Henrique de Borgonha e de 
D.Tereza, filha de Afonso VI de Leão

- r  Aqui foi Ele educado e aqui 
brincou, correndo e saltando na infân­
cia por estes adarves tão coevos que 
pisamos nesta hora, sentindo as nos­
sas almas o frémito do nosso patrio­
tismo — do nosso entusiasmo !

Mas um dia veio — ocorre-me esse 
facto histórico — em que Afonso Hen­
riques, aqui nado e criado até aos 
17 anos (outros dizem até aos 19), 
assenhoreou-se do governo do Con­
dado da D. Tereza, Sua mãe, no en 
carniçado combate a 24 de Junho de 
1128 no Campo de S. Mamede e por 
motivos que a História regista...

E foi também aqui neste Castelo 
que ele ideou, fascinado pelo amor à 
Pátria, a derrota dos Leoneses na Ba­
talha de Cerneja em 1137, de Ourique 
contra os Mouros em Junho de 1139 
e de Val-de-Vez em 1140.

— Mas D. Afonso Henriques que­
rendo encurtar o caminho e levai a 
efeito novos planos, transferiu a ca­
pital para Coimbra. A vassalagem 
de Leão de Castela estava impiedosa 
mente destruída e firmada pelo trata­
do de Zamora no ano de 1143 sob a 
presidência do Cardeal Guide de Vi 
co que consagrou a Afonso I a digni­
dade de Rei.

A tomada por Ele de Santarém aos 
Moiros, em 15 de Março de 1147, 
tornou-se mais um feito de bravura 
que ficou esculpido na História.

E a seguir — sete a oito meses — 
auxiliado por aquela armada de Cru 
zados, tomou também Lisboa aos 
Moiros e continua a derrotá los nas 
terras do su l: Alcácer do Sal, Evora, 
Beja, Serpa, arrancando-lhes povoa­
ções e Castelos.

E Portugal cumprindo um dever 
cívico de gratidão, por ocasião das 
Festas do Jubileu de seu duplo Cen­
tenário da Fundação e da Restaura­
ção, mandou vir aqui seu mais se- 
lecto Escol em peregrinação executar 
um programa interessantíssimo das 
comemorações em homenagem ao pas­
sado e a servir de lição para o fu­
turo.

Suas Excelências o Chefe do Estado 
e o Presidente do Conselho — Carmo­
na e Salazar e Sua Eminência o Chefe 
da Igreja Portuguesa o Cardial Pa­
triarca de Lisboa D. Manuel Cerejei­
ra, são nesta peregrinação os Tem­
plários máximos da apotética soleni­
dade que neste Castelo onde nasceu 
Portugal-Nação se realizou nos dias 
3, 4 e 5 de Junho do ano de 1940.

Cadà uma das três proeminentes 
Figuras trazia defenida a sua missão 
a cumprir aqui dentro deste Castelo 
Coevo e que os portugueses no Mun­
do Português — unidos num mesmo 
elan indestrutível — ouviram através 
das misteriosas ondas magnéticas:

— O Chefe do Estado içou no alto 
desta Torre de Menagem a primeira 
bandeira de Portugal — Cruz azul 
sobre quadrado branco. O locutor

E S M A G A D O
por um enorme penedo Rosas e Espinhos!

UM PEDINTE
morreu carbonizado

No domingo passado, pela tardi­
nha, um mendigo foi pedir guarida 
ao lavrador Armindo Ferreira, do lu­
gar da Torre, freguesia de Serzedo, 
deste concelho.

Este consentiu que o pedinte dor­
misse numa «barra» mas já tarde da 
noite, ali pelas 3 horas da madrugada, 
a família do lavrador deu fé de um 
incêndio que alastrava na «barra», 
tendo ali comparecido, aos seus*gri- 
tos de socorro, diversa vizinhança.- 

Apesar de empregados esforços a 
«barra» ardeu totalmente, vindo a 
aparecer carbonizado e irreconhecível 
o cadáver do pedinte cuja identidade 
ainda se desconhece.

No rescaldo apareceu uma saca 
com 60 escudos em moedas. 

Ignoram-se as causas do sinistro.

Alfinete de ouro c/ pedra fina
Perdeu-se, há dias, nas ruas desta 

cidade. A quem o tiver encontrado 
pede-se o favor de participar nesta 
redacção.

MINHA SENHORA, um lindo corte 
de casaco compra-o no X AV IER .

anunciou este acontecimento ao mun­
do.

— O discurso do Presidente do 
Conselho pronunciado do alto desta 
Torre Norte, foi em ondas médias e 
curtas levado a todo o mundo por 
tuguês.

Os clarins tocaram a sentido, im­
pondo silêncio. Sua Ex.a o Cardeal 
Patriarca, do alto da entrada da Tor­
re, abençoou Portugal e o povo.

— Aqui dentro se arrumou uma 
tribuna presidida pelo Chefe do Es­
tado e perante a qual o elemento ofi­
cial e o povo se desfilaram.

— Flores frescas e ressequidas de 
todo o Império tapetaram o interior 
deste Castelo e a sua volta exterior.

— Neste interior e em cada Tôrre 
fez-se arder uma fogueira.

Destas altaneiras cercaduras de Gui­
marães, outeiros, colinas e montes, 
fizeram-se iluminações a barricas de 
alcatrão, lançaram-se girândolas e fo­
guetes.

Sentinelas de diversos postos à ro­
da bradaram:

Sentinela. Alertai 
Alerta está!

Quem vive ?
Portugal! Portugal! Portugal!
— E muitos e muitos festivais po­

pulares.

Querida Amiga:
Pedes-me, na tua última carta, que 

não deixe de continuar a combater os 
exageros de que já te falei e que se 
referem à pintura e ao traje de algu­
mas mulheres mais apaixonadas pelo 
rigor da moda. Esse teu pedido, fei­
to, sem dúvida, com a sinceridade 
com que sempre costumas proceder, 
veio dar-me a certeza de que, como 
eu, condenas os excessos em referên­
cia. Ainda bem, querida amiga, que 
mais uma vez nos encontramos de 
acordo, como, aliás, tem acontecido 
em outros casos. De resto, a respei­
to de vestuário, dá-se a coincidência 
de ter, em cima da minha modesta 
mesa de trabalho, um Jornal de gran­
de circulação, onde se lê a notícia se­
guinte, transcrita de um outro Jornal 
de Paris. Essa notícia diz, textual­
mente : «Paris continuará a ser a 
grande cidade da moda e apresentará, 
dentro em breve, extraordinárias no­
vidades, satisfazendo, assim, os dese­
jos de todas aquelas Damas que gos­
tam de acompanhar a evolução da 
confecção do seu vestuário. Serão, 
portanto, compensadas das contrarie 
dades que, nesse género, tiveram de 
suportar durante a guerra, assim co­
mo das que lhe ocasionou a falta de 
toilette para se exibirem em certas 
diversões do seu agrado. Poderão, 
pois, estar satisfeitas, que nada lhes 
virá a faltar». Escusado será dizer-te, 
minha boa amiga, que o conteúdo da 
tal notícia representa uma autêntica 
provocação à miséria, visto que, en­
quanto umas pretendem enquadrar-se 
no rigor da moda, à custa de astro- 
nómicas quantias, outras, pelo con­
trário, passam a vida enquadradas na 
miséria, sem roupas e sem alimentos! 
Mas, infelizmente, é assim mesmo e a 
moda, por mais extravagante que se­
ja, encontra sempre o figurino huma­
no a tornar-se escravo dela, até com 
sacrifício para o próprio corpo, como 
tantas vezes se tem verificado. Ainda 
me recordo da saia travadinha, es­
pécie de funil apertado, que terminou 
por cair no ridículo. No entanto, foi 
moda e usou-se. Por isso, não será 
de estranhar que modas novas venham 
masculinizar o vestuário do nosso se­
xo, voltando a regressar a saia-cal- 
çâo, o casaco à homem, etc., etc. 
Tudo é possível neste mundo e, de 
facto, se assim não fosse, também 
muitas pessoas não alimentariam cer­
tas esperanças, algumas inerentes à 
sua felicidade. Oxalá, porém, que 
um mundo melhor e uma melhor com­
preensão da Caridade venha a cons­
tituir a bonança após a tempestade 
que tem atormentado impiedosamente 
as vítimas de uma sociedade tão de­
sigual e tão alheia ao sofrimento de 
quem vive nas trevas da infelicidade. 
Pelo menos, que os vindouros sejam 
côntemplados com essa transforma­
ção, enquanto que nÓ9, os presentes, 
continuamos a passar 09 nossos dias, 
uns a viver de alegres e consoladoras 
esperanças e outras, que, porventura, 
já as tenham perdido, a viver por vi­
ver ! E mais não digo.

Beija-te e abraça-te a
Tua muito amiga,

16/10/1946.
Maria Margarida.

Festas Tricentenárias da

Padroeira de Portugal

Em  S . PED RO  DE A Z U R É M  j
I

Com a condução da linda Imagem j 
de Nossa Senhora da Conceição que ' 
se venera na histórica e artística ca- j 
pela da sua invocação, nos subúrbios 
desta cidade, para a igreja de Santo 
António dos Capuchos (Hospital da 
Misericórdia) onde se conserva desde 
então exposta à veneração dos fieis, j 
iniciaram-se no dia 15 as solenidades, j 
com que a freguesia de S. Pedro de j 
Azmém, por iniciativa do seu ilustra- j 
do Pároco, o rev. José Fernandes Ri­
beiro, resolveu festejar o Tricentená­
rio da Imaculada Conceição, Rainha 
e Padroeira da nossa Pátria.

Desde aquele dia tem havido de 
manhã e de tarde, na paroquial de 
Azurém e na Igreja de Santo António 
dos Capuchos, prègações pelo talen­
toso orador sacro rev. Benjamim Sal­
gado, de Braga, e outros actos reli­
giosos os quais concluem boje com o 
seguinte programa:

A’s 6 horas da manhã — Missa e 
Comunhão geral, na igreja dos CapiiP 
ebos.

A's 8 horas — Missa na mesma 
igreja, l .a Comunhão e Comunhão 
Solene das crianças.

A's 11 horas — Missa Solene na 
mesma igreja, 9endo confiada a parte 
coral à afamada Banda de Pevidém.

De tarde, às 3 horas — Sermão na 
mesma igreja, consagração da paró­
quia de Azurém ao Imaculado Cora­
ção de Mària, Bênção do SS.mo Sacra­
mento e coroação de Nossa Senhora 
de Fátima.

Em seguida, sairá uma grandiosa 
procissão com o andor de Nossa Se­
nhora da Conceição através de algu­
mas ruas da cidade, para a sua cape­
la 9ita no lugar da Conceição.

^  A’ chegada da procissão, haverá 
Alocução, Adeu9 à Virgem e Bênção 
com o Santo Lenho.

A Procissão de hoje percorrerá o 
seguinte itenerário: Avenida Enge­
nheiro Duarte Pacheco, Rua de Gil 
Vicente e Rua de Paio Galvão (pro­
longamento) em direcção ao lugar da 
Conceição.

De esperar é que os moradores da9 
ruas por onde a procissão vai passar 
se associem a esta manifestação reli­
giosa adornando com colgaduras as 
suas sacadas e cobrindo de flores o 
andor de Nossa Senhora da Concei­
ção.

FUTEBOL^
Em Braga, o Vitória bateu o Sporting por 5-4.

A propósito de uma crónica do jogo.

O Vitória foi a Braga r o  do­
mingo passado defrontar o 
Sporting local e, como espe­
rávamos, venceu.

Se o grupo vimaranense não 
fez exibição verdadeiramente 
à altura db seu real valor, jo­
gou todavia o suficiente para 
ganhar, sem auxílio de nin­
guém, a partida com mere­
cimento.

Durante a primeira parte o 
jogo decorreu equilibrado, fal­
tando-lhe em apuramento de 
técnica o que lhe sobrou em 
virilidade e ânsia de atingir 
depressa a baliza. Mas na se­
gunda, o Vitória, mais senhor 
de si, mais amoldado ao am­
biente, atingiu vantagem técni­
ca e territorial bem justifica- 
dora do seu triunfo.

A perder por 3-2 no fim da 
metade inicial, os vimaranen- 
ses souberam logo no reco­
meço pôr-se em igualdade e 
depois fazer mais dois tentos, 
um dos quais veio a ser o do 
triunfo.

Foi após o Vitória ter che­
gado aos 5-3 que os braca- 
renses conseguiram reduzir a 
diferença para 5-4, resultado 
com que terminou o encon­
tro.

Os cinco tentos validados ao 
Vitória foram marcados pelos 
dianteiros pela seguinte or­
dem: l.°, Alcino; 2.°, Teixei­
ra; 3.°, Alexandre; 4.°, Brioso; 
5.°, Rebelo.

Um colaborador do «Cor­
reio do Minho»», na apreciação

Mulher!

V fa iâ t lf0  com fourgonete, conhe- 
VImJmHIK) cendo bem o Alentejo e 
Algarve, oferece-se para trabalhar à 
comissão com fazendas brancas, ma­
lhas. etc. Para informações na Rua 
de S. Torcato, 40. aT7

CHAPA GALVANIZADA
o Em retalhos grandes e pequenos. 
® Compramos qualquer quantidade. 
Soc. Com. Olhanense, Ltd  * — Olhão.

V H  N  3 D  l í í - S B
I portal de ferro, 1 toilete, várias 
portas, meia pipa e uma prensa. 
C A M I S A R I  A M A R T I N S .

É  D A  P R A X E

— As comemorações de 1940 à ci­
dade de Guimarães com seu Castelo, 
criaram-lhe, pois, na História de Por­
tugal contemporâneo — com tão au- 
rifulgentes solenidades — páginas que 
9ão um exemplo para todo o sempre.

E os nossos relógios já no9 dizem 
que falta meia hora para a partida do 
combóio ao Porto. Deixamos o Cas­
telo — a pedra angular da Nacionali­
dade.

Sentimo-nos mais portugueses, mais 
nacionalistas.

Deixamos a cidade que foi a pri­
meira capital de Portugal.

Vamos à Estação.
Tomamos o combóio.
Porto é o nos9o destino.
Chegamos a salvamento.

*
José Inocêncio da Silva é o autor 

do livro — Panoramas Caboverdea- 
nos — (Crónica da Vida Caboverdea- 
na), publicado em 1943 e a que neste 
lugar nos havemos de referir. Mas 
fique desde já aqui o nosso reconhe­
cimento pela gentil cedência destas 
páginas do aeu novo Livro — Rumo 

' Novo,

Pelo que contam as Gazetas, pare­
ce que já não há «nazis», ou por ou­
tra, que nunca os houve. Dizem que 
na Alemanha de hoje é mais difícil 
encontrar um homem que confesse 
ter sido «nazi» do que achar agulha 
em palheiro.

Por toda a parte o mesmo «mot 
d'ordre»: «eu cá não sou, eu cá nun­
ca fui». Mas, esse processo é tão ve­
lho como o mundo, meus amigos. Já 
naquela crítica passagem do século 
XVIII, para o XIX, verdadeiros «re­
gicidas», isto é, antigos convencionais 
que em 18 de Janeiro de 1793 tinham 
votado, em votação nacional e decla­
ração verbal de voto, a morte de 
Luís XVI, ao verem as «barbas do vi- 
sinho a arder», reuegavatn o facto, 
negavam o voto, e pouco faltava para 
se declararem realistas puros, de «an­
tes quebrar que torcer».

Entre nós, Santo Deus, o ror de 
gente que no dia 5 de Outubro de 
191U, era republicana de alma e cora­
ção e que «nunca tinha sido outra 
coisa».

Enfim, os senhores «nazis» da Ale­
manha não podem tirar privilégio de 
invenção pelo seu processo de «esca- 
padeia».

De resto, isto faz-nos lembrar os 
garotos que, quando apanhados nas 
suas travessuras, não cessam de gri­
tar : «Não fui eu, não fui eu, foi 
aquele menino».

(Do aosso colega «Repusmca»).

Banco Nacional Ultramarino
Recebemos por intermédio da Filial 

deste Banco, em Guimarães, o Ba­
lanço e Contas referentes ao exerci­
do de 1945.

O Relatório que temos presente es­
clarece-nos concretamente quanto ao 
incremento de tão poderosa organi­
zação bancária, apresentando-nos nú­
meros que são eloquente afirmação 
de uma administração regida com ze­
lo e o melhor critério e acerto.

Segundo se lê no parecer do res- 
pectivo Conselho Fiscal, «com a de­
vida assiduidade se verificaram os 
efeitos depositados e caixas fortes. 
Sempre se encontraram bem arruma­
das e exactas as existências escritura­
das de numerário e valores. Notamos 
com vivo prazer que se acentua a me­
lhoria de situação do nosso Banco, 
como atrás se diz no Relatório da 
Administração».

Agradecemos o exemplar recebido.

Tu que descendes do céu 
e reinas sobre o mundo, 

Tu que nasceste um dia 
dum sorriso de Deus, 

Beleza, eu te saudo !

E' da sua Beleza, graça e bondade, 
dessas três flores capricbosamente má­
gicas, que a Mulher triunfa.

Eia é a mais pura maravilha da Ter­
ra e a ruais feliz das Eleitas.

Mas, para merecer sempre esse es­
plendor, deve ter cuidado, não só aos 
vinte anos, mas sim pela vida fora, 
em conservar esse dom incomparável.

Deve vigiar o seu rosto e a esbel­
teza do seu corpo, não só como razão 
de higiene, mas sim como orgulho da 
Raça!

Alindadar sem exagero, os traços 
mais belos bem acentuados, a nossa 
mulher, já hoje tão elegante, irradiará 
a sua Beleza estranha e misteriosa de 
Portuguesa.

Nada lhe falta!
Seus olhos são formosos e sonha­

dores.
Seus tipos nostálgicos de minhotas 

lindas, oferecem-se em caricias, pro­
metendo-se em bondade.

Elas são 9Uge9tivas de amor e reve­
ladoras de coragem e sacrifícios.

Mas, outras há, e como é desolador 
quando as olhamos e nada temos que 
admirar.

Que pena e tristeza ver esses mes-

Acabaram a$ dificuldades 
do racionamento I ! ! .

Sim, minha senhora, acredite.
Não terá mais que se preocupar com o abastecimento da sua 

casa, nem recear os amuos de seu marido.
Os Produtos Americanos WYLER'S de comprovada fama mun­

dial, pelas excelentes provas dadas, resolveram a situação, pois são 
a meihor e mais económica alimentação para a9 famílias ricas ou 
pobre9.

Neste estabelecimento encontrareis à venda :
Sopa mixta de vegetais com extracto de carne — 1 pacote, 6$00
Sopa mixta de galinha — 1 pacote, 6$00
Canja de galinha, em cubos — 1 pacote, 5$00
Jantar à Ravioli (massa americana com extracto

de bife) — 1 pacote, 7$50
Arroz à crioula — 1 pacote, 6$00
Latas com alho em pó — 1 lata, 6$00
Latas com aipo — 1 lata, 6$00

Qualquer destes pratos faz-se no prazo máximo de meia hora. 
Não gastam sal nem azeite, calculem!

Paladar saboroso. Alimentação garantida. Que quer mais ?

A gen te  e x c lu s iv o  em  G u im a rã e s  s *89
M e rce a ria  B raga  & C arva lho , S u c rs .
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que escreveu sobre este jogo 
não pôde esconder o seu amar­
gor e o seu azedume por mais 
este merecido triunfo do Vi­
tória sobre o Sporting no pró­
prio campo deste.

E na sua apaixonada manei- 
neira de ver — tão apaixonada 
que só encontrou mérito nos 
tentos feitos pelo Sporting — 
atirou-se ao árbitro e ao joga­
dor do Vitória Joaquim Tei­
xeira sem dó nem piedade, 
atribuindo-lhes muitos defei­
tos que, francamente, não tive­
mos ocasião de constatar. Fa­
lou como lhe aprouve, pois 
não disse, isso lião, que o re­
ferido árbitro deixou de assi­
nalar, na primeira parte, um 
tento limpo do Vitória, que 
o guarda-redes bracarense de­
teve bons 30 centímetros já 
dentro da linha de «goal»».

Não disse também — nem 
êle nem os colegas — e foi pe­
na, porque foi verdade, que 
houve apedrejamento feito por 
malandrins e garotos despei­
tados às camionetes, carros e 
ciclistas de Guimarães quando 
regressavam a esta cidade, ten­
do-se registado danos e feri­
mentos. Isto para não falar 
no que se passou dentro do 
campo de jogos, que foi sim­
plesmente lamentável.

E não o disse porque não 
lhe convinha, mas dizemo-lo 
nós, porque vimos, porque as­
sistimos e até iamos sendo ví­
tima.

J, G. F,

mos rostos estragados por falta de 
cuidados que hoje já nenhuma mu­
lher tem o direito de descuidar.

Lembrai-vos, senhoras, de que sois 
o espelho de Portugal.

Desenvolvei o vosso encanto pes­
soal e permiti-me um conselho, visto 
que tem sido uma das cousas que te­
nho observado.

Aprendei a ser graciosas no andar. 
E’ tão simples. Por exemplo: unir 
as espáduas, levantando um pouco os 
ombros sem exagero; elevar a cabeça 
sem petulância ma9 com simplicidade; 
andar direita sem aquele ar de cansa­
ço de quem acarreta, consigo, todo9 
os male9 da humanidade!

O ventre retraído, se soi9 gorda. 
Quando nma senhora pára na rua 
não deve ficar em posição militar de 
sentido, nem tão pouco com as per­
nas afastadas.

Um pequenino nada dará à vossa 
figurinha personalidade e elegância: 
apenas colocar um pé uns centimetro9 
à frente um do outro.

E para terminar, para as senhoras 
que se encontram longe de quem as 
possa tratar, ensinar-vos-ei um banho 
de vapor usado pelas Egípcias.

Num pequeno recipiente de ferro 
deitareis umas pedras de mirra ou 
mirra em pó e colocareis sobre uma 
lamparina de álcool, borrifareis com 
aguardente ou rbum a mirra, cobri­
reis a cabeça com uma toalha e rece­
bereis os vapores no rosto por espa­
ço de 5 a 8 minutos.

Em seguida, molhareis um pedaço 
de algodão em água de flores de la­
ranjeira com metade de água de ro­
sas, molhando e refrescando bem o 
rosto.

Fareis depois a vossa habitual toi- 
lett de maquillage, querendo.

Para fortificar as un>ia9:
Cera branca, 1 0 grs.; óleo de amên­

doas amargas, 20 grs.; óleo de tartre, 
20 grs.; alúmen em pó, 2 grs.; essên­
cia de limão, 2 grs.

Alda de Matos Maia (Alie),

Um  c o n s e lh o  i
Para qualquer dificuldade no seu 

vestuário consulte a Casa XAVIER  
e não se arrependerá.

c o m g r e g a ç à o  

das F ilh a s  de M aria

Lista do9 subscritores que envia­
ram donativos para a coroa de Nos9a 
Senhora da Penha:

D. Rosa Martins Lindoso, os se­
guintes objectos em ouro: 3 alianças, 

| um pulseira com berloque, 1 botão 
! de camisa e vários objectos inutiliza- 
; dos, tudo no peso de 21,4 g.; de uma 
i filha de Maria Felgueiras, em agrade- 
I cimento por extraordinária graça re- 
| cebida, 20$00; João do Paço, de Santa 
j Eulália de Fermentões, 20S00; Isaura 
' Figueiredo, 20$00; Luísa Alves, 6J00.



3 NOTICIAS DE GUIMARÃES

do cidade
Boletim  Elegante
Aniversários nataliolos

Fazem anos:
No dia 22 o nosso prezado amigo 

sr. António da Silva Martinho; no dia 
23 a senhora D. Alice de Barros Mar­
tins, esposa do nosso amigo sr. Antó­
nio Ferra e os nossos prezados ami­
gos srs. António Romano e Augusto 
Joaquim da Sãva; no dia 24 o sr. 
Fernando Mendes de Oliveira ; no dia 
25 o nosso querido amigo e conterrâ­
neo sr. Alberto da Silva Caídas, resi­
dente em S. Paulo (Brasil) e a senho­
ra D. Aurora de Jesus Pereira Gui­
marães e Castro, esposa do nosso bom 
amigo sr. Alberto da Cunha e Castro; 
no dia 26 mademoiselle Maria Glória 
Pacheco Rodrigues, de Barcelos, e a 
senhora D. Mariana Pinto de Cam­
pos Rodrigu&f'esposa do nosso preza­
do amigo e conceituado industrial em 
Serzedelo sr. Hilário Marques Rodri­
gues ; no dia 27 o nosso bom amigo 
sr. Abilio Gonçalves.

O “Noticias de Guimarães„ apre­
senta-lhes os melhores cumprimentos 
de felicitações.
Para o Brasil

Dignou-se vir apresentar-nos os seus 
cumprimentos de despedida o nosso 
querido Amigo e estimado conterrâneo 
Sr. Joaquim Severo de Sausa Guise 
que, acompanhado de sua esposa a se­
nhora D. Regina Guise deve embarcar 
por estes dias em Lisboa, no vapor 
*Serpa Pinto„, de regresso ao Rio de 
Janeiro.

Gratos pela gehtileza dos seus cum­
primentos, fazemos votos por uma via­
gem feliz e desejamos-lhe as maiores 
prosperidades.

Partidas •  ohega&as
Esteve há dias nesta cidade o antigo 

homem público sr. Dr. Domingos Pe­
reira.

— Com sua familia esteve a semana 
passada nesta cidade o nosso prezado 
amigo sr. Amónio Luis de Araújo 
Dantas.

— Estiveram entre nós os nossos 
prezados conterrâneos e amigos srs. 
João do Couto Salgado e Alberto T. 
Faria de Andrade, residentes, respec- 
tivamente, em Lisboa e na Figueira da 
Foz.

— Têm estado em Lisboa, com pe­
quena demora, os nossos bons amigos 
srs. António Alberto Pimenta Machado 
e Alberto Pimenta Machado Júnior.

— Partiu para a Covilhã, com algu­
ma demora, o nosso bom amigo sr. 
José Maria Machado Vaz.

— Com sua familia regressou das 
suas propriedades de Serzedelo o nos­
so prezado amigo sr. Manuel Joaquim 
da Cunha Machado.

— Deram-nos ontem o prazer da sua 
visita os nossos queridos Amigos Rev. 
Dr. Francisco de Melo, de S. Pedro 
da Raimonda e Rev. Joaquim Ferreiro 
da Silva, de Serzedelo.

— Esteve nesta cidade o nossa que­
rido amigo e ilustre Magistrado sr, 
Dr. António Augusto da Silva Car­
neiro.

— Esteve nesta cidade acompanhado 
de sua esposa o nosso bom amigo sr. 
Constantino Lira, conhecido ornamen- 
tista de Felgueiras.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Pinto Mateus, residente no Porto.
Doentes

Tem passado bastante incomodado 
o importante industrial e nosso bom 
amigo sr. Francisco Inácio da Cunha 
Guimarães, a quem desejamos o tnais 
breve e completo restabelecimento.

— Por noticias vindas do Porto sa­
bemos que continua a experimentar 
sensíveis melhoras a gentil menina 
Maria Margarida Simões de Sousa 
Meneses, filha do nosso querido amigo 
Professor sr. Mário de Sousa Meneses. 
Desejamos o seu mais breve restabele­
cimento.

— Tem passado muito doente a se­
nhora Condessa de Margaride, a quem 
desejamos breves melhoras.

— Também tem passado algo inco­
modado o nosso querido amigo e ilus­
tre Professor da Escola Industrial e 
Comercial Francisco de Holanda, sr. 
Dr. Fernando Lopes de Matos Chaves. 
Desejamos as suas melhoras.
Casamento

No Santuário do Sameiro, em Bra­
ga, consorciaram-se no penúltimo sá­
bado, o nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial sr. Artur de Oliveira 
Aguiar e a senhora D. Flora Celeste 
Frias, tendo paraninfado por parte 
da noiva seus pais o sr. Joaquim de 
Oliveira B'rias e a senhora D. Maria de 
Oliveira Frias e por parte do noivo 
sua irmã e cunhado, a senhora D. Al- 
bertina de Oliveira Aguiar Vilela e o 
sr. Benedito Vilela.

Após a cerimónia religiosa, foi ser­
vido aos noivos e seus convidados, em 
casa do sr. Benito Vilela, um primoro­
so *Copo de água„, durante o qual 
foram feitos brindes pelas felicidades 
dos nubentes.

O “Noticias de Guimarães„ deseja- 
-lhe8 as maiores venturas.
Pedidos de casamento

Para seu cunhado e irmão, o esti­
mado empregado comercial e conhecido 
desportista sr. Alexandre da Costa 
Rodrigues, filho do nosso amigo sr. 
Serafim José Pereira Rodrigues, inte­

l i g e n t e  E s c r i v ã o  d e  D i r e i t o  e  d e  s u a  f 
e s p o s a  a  s e n h o r a  D .  L e o c á d i a  d a  C o s ­

t a ,  f o i  p e d i d a  e m  c a s a m e n t o  n o  d i a  15. 

p e l o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  A n i b a l  

D i a s  P e r e i r a ,  c o n c e i t u a d o  c o m e n c i a n t e ,  

e  s u a  e s p o s a  a  s e n h o r a  D .  M a r i a  E s ­

t e r  R o d r i g u e s  P e r e i r a ,  a  m ã o  d a  g e n t i l  

m e n i n a  I l i d i a  A m é l i a  P i n t o  F e r r e i r o  

L e i t e ,  n a t u r a l  d e  F e l g u e i r a s ,  f i l h a  d o  

s r .  A n t ó n i o  P i n t o  A u g u s t o  e  d a  s e n h o  

r a  D .  E m i l i a  P i n t o  F e r r e i r o  L e i t e ,  

d e v e n d o  r e a l i z a r - s e  e m  b r e v e  o  a u s p i ­

c i o s o  e n l a c e .
A o s  n o i v o s  d e s e j a m o s  a s  m a i o r e s  

p r o s p e r i d a d e s .

* * *
P a r a  o  n o s s o  a m i g o  s r .  J ú l i o  A u ­

g u s t o  d e  P a i v a ,  p r o p r i e t á r i o  e  c o m e r ­

c i a n t e  n a  f r e g u e s i a  d e  S e r z e d e l o ,  f o i  

h á  d i a s  p e d i d a  a  m ã o  d a  g e n t i l  m e n i n a  

I s a b e l  M a r i a  d e  L a f u e n t e  A n d r e o ,  f i l h a  

d e  D .  G r e g á r i o  A n d r e o ,  C h e f e  d a  C e n ­

t r a l  d e  E l e c t r a  d e l  L i m a  ( L i n d o s o ) ,  

n a t u r a l  d e  S a r a g o ç a  e  d e  s u a  e s p o s a  

D .  C l a r a  M a i a  d e  L a f u e n t e  A n d r e o ,  

n a t u r a l  d e  M a d r i d .

Os n o i v o s  p o s s u i d o r e s  d e  e x c e l e n t e s  

q u a l i d a d e s ,  r e a l i z a r ã o  o  s e u  e n l a c e  

a i n d a  n e s t e  a n o  e  s ã o  d i g n o s  d a s  m a i o ­

r e s  f e l i c i d a d e s .  O  n o i v o  é  c u n h a d o  d o  

i m p o r t a n t e  i n d u s t r i a l  e  p r o p r i e t á r i o  

s r .  A g o s t i n h o  d a  S i l v a  A r e i a s ,  d e  C o ­

v a s .

Já  p a s s o u . . .  a  é p o c a  d e  a n d a r  
s e m  m e ia s .

O  XAVIER  a p r e s e n ta - lh e  
a s  ú lt im a s  c r ia ç õ e s .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

António Fernandos Ribeiro Comes:
Na sua residência, no lugar da 

Corredoura, freguesia de S. Torca-j 
to, finou-se, iresperadamente, na pas­
sada quarta feira, o nosso bom ami­
go e abastado proprietário, Sr. An­
tónio Fernandes Ribeiro Gomes, de 
64 anos, casado com a Sr.* D. Jose- 
fina Monteiro Ribeiro Gomes, pai do 
Sr. José Monteiro de Oliveira Go­
mes, funcionário da Secretaria da 
Câmara Municipal e irmão dos nos­
sos amigos Srs. José Fernandes Ri­
beiro Gomes, antigo e estimado fun 
cionário superior da Câmara M. 
de Guimarães e Munuel Fernandes 
Ribeiro Gomes, proprietário.

O extinto havia sofrido, há dois 
meses a esta parte, dois profundos 
golpes, com a morte de uma sua ir­
mã e de sua mãe.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, realizou-se na sexta-fei­
ra, na paroquial de S Torcato.

A toda a família dorida e especial­
mente ao nosso amigo Sr. José Fer­
nandes Ribeiro Gomes, apresenta­
mos sentidos pezames.

João de Almeida
Finou-se, também, nesta cidade, 

o antigo cerralheiro, Sr. João de Al­
meida, tendo-se efectuado o seu fu­
neral na quarta feira para o cemité­
rio de Atouguia.

Anjinho
Contando 6 meses, finou-se a ino­

cente Maria Severina de Jesus Viei­
ra, filha do Sr. Abílio Vieira, pro­
prietário do restaurante Marisqueira.

XAVIER  -  XAVIER
E ’ o  m e s m o  q u e  d iz e r  

P A R A Í S O  D A S  M E I A S .

Diversas Notíoias
Teatro Jordão

A  c o n h e c id a  t r o u p e  D u b in i  d e  q u e  
f a z e m  p a r t e  J o s é  e  O n d in a  D u b in i  e 
S a n t i n h o s  e  C e s a l t i n o  S a n to s ,  r e a l i ­
z a n d o  u m a  « to u r n é e »  p e lo  n o r t e ,  
r e a l iz a ,  a m a n h ã ,  à s  21 h o r a s ,  n o  
T e a t r o  J o r d ã o ,  u m  g r a n d io s o  e s p e c -  
t á c u lo  M u s i c - H a l l ,  g é n e r o  r e v is ta .  
S e r ã o  e x ib id o s  2 a c to s  c o m  n ú m e r o s  
e  q u a d r o s  d a s  R e v is ta s  d e  m a io r  
s u c e s s o  d e  L is b o a .

Un\ Trabalhador
N o  p a s s a d o  d ia  9  c o m p le to u  72  

a n o s  d e  id a d e  o  S r . A n tó n io  d e  C a s ­
t r o  M a r t in s ,  q u e  h á  a n o s  fo i  a g r a ­
c ia d o  p e lo  G o v e r n o ,  o  q u a l  já  c o n ta  
5o  a n o s  d e  t r a b a l h o  n a  T ip o g r a f i a  
M in e r v a  V i m a r a n e n s e ,  o n d e  d e s e m ­
p e n h a  a s  f u n ç õ e s  d e  i m p r e s s o r  e  q u e  
h á  p r e c i s a n .e n t e  6 0  a n o s  t r a b a l h a  
n a q u e la  a r t e .

E ’ m o t iv o  p a r a  q u e  o  f e l i c i t e m o s ,  
d e s e j a n d o - lh e  a s  p r o s p e r i d a d e s  d e  
q u e  é  b e m  m e r e c e d o r .

Sofrée Jjartçanie
P r o m o v id a  p o r  u m a  C o m is s ã o  d e  

q u e  f a z e m  p a r t e  o s  S r s .  C a r lo s  A l ­
b e r t o  M e lo , D a m iã o  d a  S i lv a  e  A l­
b e r t o  L o p e s  d a  C u n h a ,  r e a l iz o u - s e ,  
o n t e m ,  à n o i te ,  n o  s a lã o  n o b r e  d a  
A s s o c ia ç ã o  H . d o s  B . V o lu n tá r io s ,  
u m a  a n im a d a  r e u n i ã o  d a n ç a n t e ,  q u e  
r e g i s to u  n u m e r o s a  c o n c o r r ê n c ia  d e  
f a m í l ia s  v im a r a n e n s e s ,  t e n d o - a  a b r i ­
l h a n t a d o  a  o r q u e s t r a  « R i tm o  L o u c o » .

Serviço de farm ácias
H o je ,  d o m in g o ,  e s tá  ?^e s e r v iç o  p e r ­

m a n e n te  a  F a r m á c i a  P e r e i r a ,  a o  L a r ­
g o  P r i o r  d o  C r a to .

f o r  especulação
A  P . S . P . d e s t a  c id a d e  e s t á  a  u l ­

t i m a r  u m  a u to ,  p o r  e s p e c u la ç ã o  d e  
m i lh o  e  f a r in h a ,  c r im e  d e  q u e  é  a c u ­
s a d a  a m o le i r a  C a r o l i n a  d e  M a c e d o , 
d a  f r e g u e s ia  d e  G o n d o m a r  d e s t e  c o n ­
c e lh o ,  a f im  d e  o  m e s m o  s e r  e n v ia d o  
à  I n t e n d ê n c i a  G e r a l  d o s  A b a s t e c i ­
m e n to s .

Jfova i abei a de carnes
A nova tabela de venda ao públi­

co de carnes de vaca e de vitela, a 
vigorar neste concelho, é a seguinte :

Carne de vaca : lombo limpo, 
243500 ; vasio s/ osso, 23356o ; vasio 
c/ osso, 173580; carne de i.* s/ osso, 
223500; idem c/ osso, 173500 ; carne 
de 2.* s/ osso, 173520; idem com 
osso, i335oo; carne de 3.* s/ osso, 
143560; idem, c/ osso, 113560; língua 
limpa, 223500; rim limpo, 223500; 
rilada e gorduras, 113560; cêbo em 
rasa, 535oo; ossos, 23540;

Carne de vitela : carne de i.* lim­
pa, 2335o o ; perna c/ osso 173580; 
costelas, 183580; carne de 2.“, s/ os­
so, 193500; idem, c/ osso, 143500; 
carne de 3.*, c/ osso, i i #>6o; rim 
limpo, 183500; rilada e gorduras,
113560 ; ossos, 23540.
jfts Vindimas

Prosseguem activamente as vindi­
mas em todo o concelho, devendo 
as mesmas ficar concluídas por toda 
a presente semana.
jVssalio e agressão

José da Silva Salazar, casado, pro­
prietário, da freguesia de Airão 
(Santa Maria ) deste concelho, quei­
xou se à polícia de que António de 
Carvalho, Francisco de Lemos, de 
Vermil, e outros indivíduos, lhe as­
saltaram, por meio de escalamento. 
a sua propriedade sita na mesma 
freguesia.

Ao serem pressentidos pelo quei­
xoso foi este agredido pelo António 
de Carvalho, do que lhe resultou 
um ferimento no braço esquerdo, e 
que o impossibilita de trabalhar du­
rante algum tempo.
pela polícia

Queixou-se à polícia Tereza Abreu 
de Freitas, casada, tecedeira, mora­
dora na Ponte do Carriço, freguesia 
de Creixomil, contra Maria Ribeiro, 
casada, doméstica, do mesmo lugar, 
por agressão a varapau de que lhe 
resultou ferimentos.

— A firma Bento da Costa & Ri 
beiro, da freguesia de Fermentões, 
deste concelho, apresentou queixa 
na Esquadra Policial contra alguns 
indivíduos que indicou, pelo crime 
de abuso de confiança.

— António José da Silva, viuvo, 
lavrador, da freguesia de Santa Ma­
rinha da Costa, queixou-se à polícia 
contra um indivíduo conhecido por 
«Chapeleiro», desta cidade, por mo­
tivo de um furto de milho, proce­
dendo-se àsnecessárias averiguações.

— Francisco Martins, solteiro, sa­
pateiro, residente no lugar da Boavis- 
ta, freguesia de Mesão-Frio, deste 
concelho, queixou-se à polícia con­
tra Manuel Leite, solteiro, jornaleiro, 
residente no lugar da Boavista, fre­
guesia de Mesão-Frio, deste conce­
lho, queixou-se à policia contra Ma­
nuel Leite, solteiro, jornaleiro, resi­
dente no lugar de Funtelo, freguesia 
de Arões, Fafe, por no dia 3 do cor­
rente mês, lhe ter furtado da sua re­
sidência de calçado cinco pares de 
senhora.

— Na Esquadra Policial desta ci­
dade encontram-se depositadas: uma 
importância em dinheiro, um desan- 
dador pequeno e uma pulseira em 
ouro, objectos estes que serão entre 
gues a quem provar pertencer lhe.
pela Jnstrução

No Liceu de Martins Sarmento 
matrícularam-se este ano 220 alu­
nos, de ambos os sexos, sendo no 
i.° ano, 42; no 2.°, 57; no 3 .#, 3 2 ; 
no 4 o, 45 ; no 5.°, 27 e no 6.\ 17.

Falta ainda a matrícula de vários 
alunos que aguardam, para isso, a 
necessária autorização ministerial.

— A frequência de alunos no novo 
ano lectivo na Escola Industrial e 
Comercial Francisco de Holanda 
desta cidade, é bastante superior à 
do ano transacto, o que nos apraz 
registar.
Jtfanifesio de vinhos

Todos os viticultores da área de­
marcada dos Vinhos Verdes, sejam 
proprietários, usufrutuários, arren­
datários ou possuidores, por qual­
quer titulo legítimo, ficam obrigados 
a fazer o manifesto de produção dos 
seus vinhos, verde tinto, verde bran­
co e de produtores directos. da pre­
sente colheita, até ao dia 5 de No­
vembro do corrente ano.
Qesastre no irabalijo

Na penúltima segunda-feira, de 
tarde, quando o operário António 
Ribeiro da Costa, de 22 anos, sol­
teiro, trabalhava na nova fábrica de 
cutelaria pertencente ao Sr. Manuel 
Machado, em Creixomil, foi colhido 
por uma correia, ficando bastante 
magoado no baixo ventre, razão pela 
qual foi conduzido ao Hospital da 
Misericórdia, onde ficou internado.
J{oubo de maio

Na propriedade denominada do 
Armeiro, em S. João de Ponte, do 
Sr. Hugo Rives Pinto de Almeida, 
roubaram 7 carros de mato, pelo 
que foi enviado ao Tribunal como 
autor do furto o lavrador Manuel 
Ferreira.
Jfascimenio

Deu à luz no diá 29 de Setembro, 
uma criança do sexo masculino, a 
esposa do nosso amigo sr. Domingos 
Gomes Maia, guarda da P. S. P.

Parabéns.

Atenção à  4.* página

Saaía Casa da M. ie Siiimrães
Sessão da Mesa de 18 de Outubro de 1946 Teatro Jordão H O J E , às 15 

e às 21 h o ras

Sob a presidência do Provedor, Sr. 
Mário de Sousa Meneses, reuniu a Me­
sa Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia.

Resolveu solicitar do Sr. Sub Secre­
tário da Assistência Social um subsídio 
pelo fundo do Socorro Social destinado 
à aquisição de um aparelho de ondas 
curtas e de diverso material cirúrgico.

— Tomou conhecimento de um ofí­
cio da Comissão de Construções Hospi­
talares a propósito das necessidades 
de ampliação do actnal edifício, qne 
foi apreciado devidamente, tendo re­
solvido oficiar a expor o que julgar 
oportuno sôbre tal assunto.

— Resolveu, ainda, colocar na Gale­
ria dos Beufeitores os retratos do 
Irmão Sr. Francisco Inácio da Cunha 
Guimarães e de sua falecida Esposa e 
nomeá-lo Irmão Benemérito.

— A Mesa congratulou-se com a 
concessão feita, por Decreto de 21 de 
Junho de 1946. da Comenda da Ordem 
de Benemerência à Sr.* Directora des­
te Hospital, I). Maria Leonor Pereira, 
ficando, assim, deferido o pedido diri­
gido ao Sr. Ministro do Interior, a 
quando da visita a esta Misericórdia, 
em Outubro do ano fiodn, e fixou o dia 
9 do próximo mês de Novembro (dia 
do Cortejo das Oferendas), para a en­
trega das respectivas insígnias, acto 
que se realizará pelas 10 horas da ma­
nhã e para o qual vão ser dirigidos 
convites ao Sr. Governador Civil, à 
Rev.m* Superiora Geral, às Entidades 
Oficiais e aos Irmãos desta Misericór­
dia.

— 0 Sr. Provedor informou a Mesa 
das diligências efectuadas para se con­
seguir o melhor resulado do Cortejo 
das Oferendas, a realizar em 9 de No­
vembro próximo.

— Deliberou de conformiddae com 
o estatuído, realizar, no próximo dia 1 , 
pelas 15 horas, a procissão de Finados.

— Tomou conhecimento de um ofí­
cio do Sr. Presidente da Comissão Mu­
nicipal de Assistência a comunicar que 
o Sr. Director Geral o informou de que, 
até à devida montagem do Serviço de 
Inquérito, as informações relativas aos 
elementos constantes das fixas do in­
quérito Socialde vem ser solicitadas 
às Juntas de Freguesia.

— Foi aprovado o balancete do Co­
fre, apresentado pelo Sr. Tesoureiro, 
verificado o movimento de doentes e o 
cumprimento de todos os logados.

— Registou, com muito reconheci­
mento, o donativo de 500$00 do Sr. 
Comendador Alberto Pimenta Machado, 
em sufrágio da alma do seu emprega­
do Luís Carlos Pereira Guimarães,

— Foram tratados outros assuntos 
de interesse da Misericórdia.

V i d a  C a t ó l i c a
N o s6 a  S.» d e  F á t i m a ,  e m  S e r z e d e lo  

— C o m o  e s t a v a  a n u n c ia d o ,  r e a l i z o u -  
- s e ,  e m  S e r z e d e lo ,  u m a  i m p o n e n t e  
f e s t iv id a d e  e m  h o n r a  d e  N o ss a  S e ­
n h o r a  d e  F á t i m a ,  t e n d o - s e  e f e c t u a ­
d o , n o  d ia  12, à s  22  h o r a s ,  u m a  
g r a n d io s a  p r o c i s s ã o  d e  v e la s .  N o  
d ia  i 3 h o u v e  m ís s a s  r e s a d a s  e  c o ­
m u n h ã o  g e r a l  d e  a d u l t o s  e  c r i a n ç a s ,  
t e n d o - s e  a b e i r a d o  d a  S a g r a d a  M e sa  
m u i to s  f ié is . A ’s 10 h o r a s  fo i  c a n t a ­
d a  m is s a  s o le n e ,  e  à  t a r d e  d e p o is  
d o  t e r ç o  e  d a  l a d a in h a ,  s a iu  a  m a ­
j e s to s a  p r o c i s s ã o ,  e m  q u e  s e  i n c o r ­
p o r a r a m  m u i to  f ig u r a d o ,  i r m a n d a ­
d e s ,  e tc .  N o  f in a l , p r è g o u ,  e l o q u e n ­
t e m e n te ,  o  R e v . D r . M o r e i r a  d a  
C u n h a ,  q u e  fo i e s c u ta d o  p o r  u m  
n u m e r o s o  a u d i t ó r i o .  P o r  ú l t im o ,  fo i 
d a d a  a b ê n ç ã o  d o  S S  0,0 S a c r a m e n t o .

E s tá  d e  p a r a b é n s  o  i l u s t r a d o  R e i­
t o r  d a  F r e g u e s i a ,  R e v . J o a q u im  d e  
A lm e id a  F e r r e i r a  d a  S i lv a , p e lo  b r i ­
lh o  q u e  s o u b e  i m p r im i r  a t o d o s  o s  
a c to s ,  p a r a  o  q u e  se  n ã o  p o u p o u  a 
e s f o r ç o s  e  c a n s e i r a s .

T o d o  o  p o v o  d a  f r e g u e s ia ,  c o la  
b o r a n d o  c o m  o  s e u  d ig n o  P a s t o r ,  se  
a s s o c io u ,  c o m  o  m a io r  e n tu s i a s m o  e 
v e r d a d e i r a  f é , à  g r a n d i o s a  h o m e n a ­
g e m  p r e s t a d a  a  N o s s a  S e n h o r a ,  P a  
d r o e i r a  d o s  P o r tu g u e s e s .

D u r a n te  a s  s o l e n id a d e s  q u e im o u  
- s e  m u i t o  f o g o  e  o u v iu  s e  a  B a n d a  
d e  R ib a  d ’A v e .

b e m  se c a  e  
l im p a .

C o m p r a ,  e m  S . P a io  d e  V iz e la , 
j o s é  d a  S ilv a  N ic o la u . 268

Encarretadeira e Caneleira

Barba de milho

CARMEN MIRANDA
numa grande comédia musica! ALEGRIA, RAPAZES!

Quarta-feira, 23, âs 21 hora*:

EU MATEI! Um filme magistral, emotivo e vibrante, com os 
grandes artistas ELLA RAINES e CHARLES LAD6HTIH

Sexta-feira, 25, âs 21 horas:

0  D E S P E R T A R  D U M  S O N H O
—■ -----  U m  film e  c o m ic o - m u s ic a l ,  r e p le to  d e  g ra c io s o s  e p i s ó d io s ,

—  —  c o m  H A R R IE T  H IL L IA R D  e J A C K  H A L E Y

A melhor pomada para calçado

©
0
0
0
0
0
0
0
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0

0
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l A R L U Z l
í •  !
í  E S T O R E S  D E  M H D E I R P i  j  

I  E  C A I X I L H O S  M E C Â N I C O S  I  

|  D E  G U I L H O T I N A

| •  *• |
j  Peçam orçam entos aos agentes em  G uim arães: j

j SOUSfl 5 FERREIRA, L.D" j
j Xj . 2 8  d e  M a i o ,  7 j

^ r i i i i i i i i ^

B Aos Srs. Caçadores B
B  Façam os seus sortidos na casa B

B  LEITE & LEITE,  B
no Largo do Toural, 67,

I  junto à Casa Gomes Alves, e lá encontra-  B  
reis as melhores pólvoras nacionais e estran- 

B  geiras, assim como os afam ados tiros  B  
carregados da acreditada Casa B A R R A L .

Compra Albano M. Coelho Lima 
— Pevidém. 28i

BICAS p a r a  r e 9in a g e m .
C o m p r a m o s  q u a n t id a d e s .  280

S o c .  C o m .  O l h a n e n s e ,  L t d . * — O l h ã o

Livros & Jornais
R e c o r te s  d a  « ín d ic e »  =  C o n t i n u a ­

m o s  a  r e c e b e r ,  s e m a n a lm e n te ,  o s  r e ­
c o r te s  d a  E m p r e s a  « ín d ic e » .

O  m é to d o  d e  e la b o r a ç ã o  e  a  a p r e ­
s e n ta ç ã o  a g ra d á v e l ,  e m  im p r e s s o s  v is ­
to s o s  e  a p r o p r i a d o s ,  d o s  r e c o r te s  
« ín d ic e » , p e r m ite m  c o n s t i t u i r  c o m  
e le s  c o le c ç õ e s  d e  fá c il e  r á p id a  c o n ­
s u l ta ,  q u e  s ã o  v a lio so  a u x il ia r  d e  t r a ­
b a lh o  e m  q u a lq u e r  r a m o  d e  a c t iv i-  
d a d e .

E s ta  a c r e d i ta d a  e m p r e s a , c u ja  m is ­
s ã o  é  r e c o r t a r  d o s  j o r n a i s ,  p a r a  o s  
s e u s  a s s in a n te s ,  o s  a s s u n to s  q u e  a 
e s te s  in te r e s s a m ,  te m  a s u a  s e d e  e m  
L is b o a , n a  R u a  d o  T r o m b e ta ,  1 0 , t e ­
le fo n e , 3 3 . 0 7 2 .

C A M IO N A G E M
T ransportes de Car$a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R  A N S I T Á R I O S

C a s a  t a n d a d a  e m  1 8 8 8

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 CORREI O
e Estado 57 Apartado 12



flnpio
Faz-se público, que por escri­

tura de 22 de Agosto de 1946, 
lavrada pelo notário da comar­
ca de Guimarães, bacharel 
Francisco Moreira Sampaio, 
foi constituída uma sociedade 
comercial por cotas de respon­
sabilidade limitada, entre João 
Fei*reira das Neves, casado, 
proprietário, morador na rua 
Doutor José Sampaio, Manuel 
Ferreira das Neves, solteiro, 
maior, empregado de escritó­
rio, morador naquela rua Dou­
tor José Sampaio, José Maria 
Ferreira das Neves, casado, 
empregado dç escritório, mo­
rador no largo do Toural, e 
Dona Maria Isabel das Neves 
Fernandes, casada, doméstica, 
moradora naquela rua Doutor 
José Sampaio, todos da cidade 
de Guimarães, nos termos dos 
artigos seguintes:

1 . ®

A sociedade adopta a firma 
«João Ferreira das Neves e 
Filhos, Limitada», tem a sua 
sede nesta cidade de Guima­
rães, e a sua duração é por 
tempo indeterminado, conside­
rando-se começada, para todos 
os efeitos de direito, no dia 
1 de Julho do corrente ano.

2 . ®

O seu objecto é a exploração 
dos serviços de camionagem 
para transporte de mercado­
rias e outros produtos, poden­
do, porém, de futuro, explorar 
também os serviços de camio­
nagem para transporte de pas­
sageiros em veículos ligeiros 
ou pesados ou ainda qualquer 
outro ramo de indústria ou 
comércio.

3 .°
O  capital social é  de Esc. 

95.000^00, já integralm ente 
realizado em dinheiro, sendo a 
cota subscrita pelo sócio João 
Ferreira das Neves de 65.000$ 
e a de cada um dos restantes 
sócios de io.ooo$oo.

4 -°
A prestação suplementar de 

capital pelos sócios não é obri­
gatória, mas qualquer deles 
poderá fazer à sociedade os 
suprimentos de que ela careça, 
nas condições de juro e reem­
bolso, que em assembleia ge­
ral for resolvido, o que cons­
tará da respectiva acta.

5 .°
A Cessão de cotas, no todo 

ou em parte, depende do con­
sentimento da sociedade, ex- 
cepto se for entre os sócios ou 
destes aos seus descendentes 
legítimos.

6.0

A gerência da sociedade fica 
a cargo de todos os- sócios, 
sem caução, sendo, porém, fa­
cultativo o seu exercício para 
a sócia Dona Maria Isabel das 
Neves Fernandes, e obrigató­
ria para os restantes que pres­
tarão as suas funções com todo 
o zelo-e assiduidade, sendo-lhes 
estas determinadas pela assem­
bleia geral ou na sua falta pelo 
sócio João Ferreira das Neves.

S i.°
Os documentos de simples 

expediente podem ser firmados 
por qualquer dos gerentes, 
mas os actos e documentos de 
responsabilidade ou que obri­
guem a sociedade serão assi­
nados ou firmados por dois ge­
rentes, um com a firma e o 
outro com o seu apelido sob a 
rúbrica de «Visto», sendo sem­
pre um dos signatários o sócio 
João Ferreira das Neves.

§ 2.®
Quando este sócio e gerente 

se ache impedido ou impossi­
bilitado de exercer as suas fun­
ções de gerente e não se tenha 
delegado em quem o represen­
te, a assembleia geral resolverá

BATATA OE SEMENTE
HENRIQUE BOTELHO & IRMÃO

Armazenistas inscritos na Junta 
Nacional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar, Telef., 7 . Temos para venda 
batata das seguintes qualidades : 

Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul. ------- 278
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ROSÉRID DA SILVA CRESPO SUIMARAES
R ua P a d re  T o ro a to  d e  A zevedo

quem o substitua, em quanto 
durar o impedimento ou impos­
sibilidade.

§ 3.°
No caso de falecimento do 

gerente João Ferreira das Ne­
ves a assembleia geral deter­
minará qual o sócio ou os dois 
sócios que como gerentes de­
vem firmar os actos e docu­
mentos que responsabilizem 
ou obriguem a sociedade.

§ 4*°
A firma nunca poderá ser 

usada em acto seu, negócios 
estranhos à sociedade e nomea­
damente em letras de favor, 
fianças e abonações sob pena 
do infractor responder pelos 
prejuíozs causados.

i  5.®

A assembleia geral determi­
nará sobre a remuneração da 
gerência e na sua falta vigora­
rá a que por todos for arbitra­
da pelo gerente João Ferreira 
das Neves.

7-°
Em todos os anos se dará 

um balanço com a data de 3i 
de Dezembro, e dos lucros lí­
quidos apurados se fará a se­
guinte aplicação : a) 5 o/0 pa­
ra o fundo de reserva legal; 
b) a percentagem ou percenta­
gens que forem deliberadas 
em assembleia geral para amor­
tização de cotas ou para quais­
quer outros fins de interesse 
social; c) e o remanescente 
para dividir pelos sócios na 
proporção dos lucros até ao 
limite legal.

8 .®

Por conta dos seus lucros os 
sócios poderão retirar da cai- 
va social mensalmente ou quan­
do disso careçam, a importân­
cia que em assembleia geral 
for deliberada ou, na falta de 
deliberação, a que lhes for ar­
bitrada pelo gerente João Fer­
reira das Neves.

9°
No caso de morte ou inter­

dição de qualquer sócio a so­
ciedade continuará com os so­
brevivos ou capazes e com os 
herdeiros do falecido ou repre­
sentante legal de interdito, fa­
zendo-se aqueles representar 
por um de entre si, enquanto 
a cota não for adjudicada a 
qualquer deles ou por eles for 
dividida.

10 .®

Votada a dissolução da socie­
dade, todos os sócios serão li­
quidatários eprocederãoàliqui- 
dação e partilha como entre si 
combinarem em assembleia ge­
ral, ficando desde já estabele­
cido o direito de lciitação en­
tre eles quando mais que um 
pretenda ficar com todo o acti- 
vo e passivo.

11.  °

As assembleias gerais, para 
as quais a lei não exija outros 
prazos ou formalidades, serão 
convocadas por cartas regista­
das dirigidas aos sócios com a 
antecedência não inferior a 5 
dias, nas quais será indicado 
0 objecto da convocação.

12 . ®

Em tudo o omisso regularão 
as disposições legais aplicáveis.

Guimarães, 12 de Outubro 
de 1946.

0 Ajadanlc da Secretaria,

28* Martinho da Silva.

E D I T A L
Joaquim da Silva Martins re­

quereu licença para instalar 
uma oficina de tecidos de algo­
dão, seda e fibras artificiais 
(indústria caseira), incluída na 
2.a classe, com os inconvenien­
tes do barulho, trepidação e 
perigo de incêndio, no Lugar 
da Cuca, freguesia de Ronfe, 
concelho de Guimarães, dis­
trito de Braga, confrontando 
ao norte com caminho públi­
co, sul e nascente com cami­
nho de servidão e poente com 
Avelino dos Santos Torrinha.

— Correia, Martins, Limita­
da, requereu licença para ins­
talar uma oficina de tinturaria 
e urdidura, incluída na 2.® 
classe, com os inconvenientes 
de emanações e fumos nocivos 
e inquinação das águas, baru­
lho, no lugar do Cruzeiro, fre­
guesia de Ronfe, concelho de 
Guimarães e distrito de Braga, 
confrontando ao norte com 
caminho público, sul e nascen­
te com caminho de servidão e 
poente com Avelino dos San­
tos Torrinha.

— Machado & Gomes reque­
reu licença para instalar uma 
oficina de camisaria mecânica, 
incluída na 3.* classe, com os 
inconvenientes de barulho e 
trepidação, no lugar do Penço, 
freguesia de Guardizela, con­
celho de Guimarães, distrito 
de Braga, confrontando ao 
norte, nascente e poente com 
terrenos de Adelino Ribeiro, 
e sul com a estrada Nacional.

— Armindo Alves de Abreu 
requereu licença para instalar 
uma oficina de tecidos de al­
godão e mixtos de algodão e 
seda (regimem caseiro), incluí­
da na 2.a classe, com os incon­
venientes de barulho, trepida­
ção e perigo de incêndio, no 
lugar de Atainde, freguesia de 
Lordelo, concelho de Guima­
rães, distrito de Braga, con­
frontando ao norte com estra­
da, sul com caminho, nascente 
com propriedade de Daniel 
Pereira e poente com proprie­
dades de Joaquim Dias Ma­
chado.

— Joaquim da Costa Pimen­
ta requereu licença para ins­
talar uma indústria de tecidos 
de algodão, linho, seda e fibras 
artificiais (regime caseiro), in­
cluída 11a 2.a classe, com os 
inconvenientes de barulho, tre­
pidação, e perigo de incêndio, 
no lugar da Tapada, freguesia 
de Sande S. Martinho, conce 
lho de Guimarães, distrito de 
Braga, confrontando ao norte 
com terrenos da quinta de Re- 
guengos, sul com caminho 
público, nascente com a estra­
da Municipal e poente com 
terrenos da propriedade de 
Escompadas.

— Nos termos do Regula­
mento das indústrias insalu­
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações, por 
escrito, contra a concessão das 
licenças requeridas e examinar 
os respectivos processos, nesta 
Circunscrição, com sede no 
Porto, Rua de Santa Catarina 
n.° 805.

Porto e Secretaria da l.a Cir­
cunscrição Industrial, 2ô de Se­
tembro de 1945.

Pelo Engenheiro-Chefe,

m  Augusto Fernandes.

P N E U S

VENDEM-SE 2 , sendo um novo com 
câmara d'ar e um em bom estado, 
da medida de 700x15. Preço barato. 
Dirigir carta ou tratar com Godinho, 
armador — Santo Tirso — ou com o 
filbo da Quininba de Vizela. »7$

V H N T D B - S 3 3

AUTO-CLAVE para 100 maços de 
algodão.

Prestam-se esclarecimentos nesta 
Redacção. 286

A n ú n c io
Faz-se público que por escri­

tura de 4 de Outubro de 1946, 
lavrada na Secretaria Notarial 
de Guimarães, pelo notário Li­
cenciado em Direito Eduardo 
Borges Vieira de Mascarenhas, 
foi constituída uma sociedade 
comercial por cotas de respon­
sabilidade limitada, entre Ama­
deu José de Carvalho, Eduar­
do Lage Jordão, Luís Ribeiro 
Loureiro e José Pereira, todos 
desta cidade, nos termos dos 
artigos seguintes :

1.  °

A sociedade adopta a firma 
J ordão, P ereira & C ompanhia, 
L imitada, e tem a sua sede 
nesta cidade, em local ainda a 
determinar.

2. ®
O seu objectivo é o exercício 

do comércio de peixe ou qual­
quer outro ramo de comércio 
que a sociedade, de futuro, re­
solva explorar.

3. ®
O prazo de duração é inde­

terminado e o seu começo con­
ta-se desde hoje.

4*°
O capital social é de 5.000$, 

já integralmente realizado em 
dinheiro, correspondente à so­
ma das cotas dos quatro só­
cios, cada uma das quais é da 
quantia de i .25o$ oo.

5. ®
Todos os sócios são gerentes, 

podendo, por isso, qualquer 
deles usar da firma, mas só 
em negócios ou assuntos que 
interessem à sociedade; e to­
dos a representarão, activa e 
passivamente, em Juízo e fora 
dele.

6 . ®

Não é permitida a cessão de 
cotas a estranhos sem consen­
timento da sociedade, sendo, 
porém, livremente consentida 
entre os sócios.

7-°
Os balanços serão fechados 

em 3i de Dezembro de cada 
ano.

8 .®

As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos sócios 
com 8 dias de antecedência 
pelo menos, salvo nos casos 
para que a lei exija outras for­
malidades de convocação.

9*°
A sociedade não se dissolve 

com a morte ou interdição de 
qualquer dos sócios, antes su­
bsistirá com os sobrevivos e 
os herdeiros ou representantes 
do sócio falecido ou interdito, 
sendo aqueles representados 
por um só que entre si nomea­
rem.

io .°

Em tudo o mais regularão 
as disposições da lei em vigor.

Guimarães, 10 de Outubro 
de 1946.

O ajudante da Secretaria 
279 Notarial,

Martinho da Silva.

ANTÓNIO JOSÉ FENBEIBO
(AFINADOR DE PIANOS)

<$>

Reparações-Compra-Yenda
<$>

Rua do Souto ,  135
Telefone peio 2518 m

B R A G A

V E N Q E - S E
Uma armação toda envidraçada e 

balcão próprio para estabelecimento 
de mercearia, tecidos ou miudezas.

Pode ver-se montada na Etnprêsa 
Têxtil da Cuca, Lda, em Moreira de 
Cónegos. 246
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Câmara Municipal do 
Cone. de G u im arães

C O N C U R S O

Doutor Augusto Gomes 
de Castro Ferreira da 
Cunha, Presidente da Câ­
mara Municipal do Con­
celho de Guimarães, em 
exercício:

Faz saber, de harmonia com 
a deliberação da Câmara Mu­
nicipal, em sua reunião ordi­
nária de 25 do mês de Setem­
bro findo, que se acha aberto 
concurso, durante o prazo de 
30 dias, a contar da presente 
data, para o provimento do 
cargo de Motorista desta Câ­
mara, pertencente ao quadro 
do pessoal menor, especializa­
do e operário, da Câmara Mu­
nicipal, com o vencimento men­
sal de 450f>00, acrescido dos 
suplementos e abonos legais.

Os concorrentes deverão sa­
tisfazer os requisitos enumera­
dos nos n.os 1 a 8 do art.® 
460.® do Código Administra­
tivo.

Paços do Concelho de Gui­
marães e Secretaria da Câmara 
Municipal, aos 16 de Outubro 
de 1946. 287
O Presidente da Câmara Municipal, 

em exercício,
Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha

Malhas para senhora, homem e crian­
ça, devem ser compradas no Xavier.

Câmara Municipal do 
Cone. de G uim arães

C O N C U R S O

Doutor Augusto Gomes 
de Castro Ferreira da 
Cunha, Presidente da Câ­
mara Municipal do Con­
celho de Guimarães, em 
exercício:

Faz saber, de harmonia com 
a deliberação da Câmara Mu­
nicipal, em sua reunião ordi­
nária de 25 de Setembro do 
corrente ano, que se acha aber­
to concurso, durante o prazo 
de 30 dias, a contar da pre­
sente data, para o provimento 
do lugar de encarregado de 
serviço de higiene e limpeza, 
pertencente ao quadro do pes­
soal menor, especializado e 
operário, desta Câmara Muni­
cipal, com o vencimento men­
sal de 400$00, acrescido dos 
suplementos e abonos legais.

Os concorrentes deverão sa­
tisfazer os requisitos enumera­
dos nos n.os 1 a 8 do art.® 
460.® do Código Administra­
tivo.

Paços do Concelho de Gui­
marães e Secretaria da Câmara 
Municipal, aos 16 de Outubro 
de 1946. 286
O Presidente da Câmara Municipal, 

em exercício,
Augusto Comes do Castro Ferreira da Cunha

Uma novidade de sensaçãn
J á  se  vendem  em

GUIMARÃES
os admiráveis produtos 

W Y L E R ’S
mundialmente conhecidos, 

que resolveram em boa parte, na 
AMÉRICA e nos países mais bati­
dos pela guerra, o problema alimentar

A grande novidade que temos hoje 
a dar ao público e não deixará de 
causár a alegria das donas de casa é 
de quantos têm de pensar na alimen­
tação de sua família, é a de que já se 
vendem em Guimarães livremente, os 
magníficos e acreditadíssimos Produtos 
Wyler’s, que na América e noutros 
grandes países contribuíram para a 
solução do problema alimentar.

Que são os Produtos Wxler’s? São 
uma alimentação excelente, quer pelo 
seu poder nutritivo, quer pelo seu 
admirável sabor. Estãoi|á preparados 
para serem cosinhados. À sopa mix- 
ta de legumes, por exemplo, contém : 
ervilhas verdes, ervilhas amarelas, ar­
roz, massa americana, feijões prèvia- 
mente cosidos, cevadinha, extracto 
Wyler’s, tomates, batatas, cenouras, 
alpa, cebolas, lentilhas, feijões de soja, 
alho, glucone, sa! e temperos.

Cada pacote dá 8 sopas,
Pode dízer-se que lá fora já está 

I divulgado este processo alimentar, 
tendo dado os melhores e mais con­
soladores resultados. E' realmente có­
modo, prático e económico, estando 
ao alcance de todas as bolsas, mesmo 
dos mais modestos. A sopa de gali­
nha tem ainda vitamina B. Por aqui 
se pode calcular o seu enorme poder 
de nutrição.

Os produtos Wiler’s não necessitam 
de sal, de azeite e de condimentos. 
Preparam-se rapidamente e são ex- 
traordinàriamente agradáveis.

Por isso dizemos que os vimara- 
nenses vão rejubilar com a boa notí­
cia que lhes damos.

Notícias de Guimarães n .° 768 2 0*1046 .

COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

ANÚNCIO
(2.* publicação)

Pela l.a secção da secretaria 
Judiciai desta comarca, correm 
éditos de 20 dias, a contar da 
2.a publicação do presente, nos 
termos do art. 864 do código 
do Processo Civil, a citar os 
credores desconhecidos dos exe- 
cutadosjorge Cardoso de Araú­
jo Freitas e mulher Aurora do 
Céu Fernandes Pires, proprie­
tários, do lugar do Couto, fre­
guesia de São Salvador do 
Souto, desta comarca, para no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus di­
reitos na execução ordinária 
que aos referidos executados 
move Tomaz Fernandes, casa­
do, do lugar do Miradouro, 
freguesia de Creixomil, desta 
Comarca.

Guimarães, 7 de Outubro 
de 1946.

O Chefe da 1." Secção, 
Antônio Vitorino de Queiroz.

Verifiquei a exactidâo.
O Juiz de Direito, 274

João Leal.

FBUEISEB J8BQH1HI IE FREITAS k GEIBO
O ASA OHAFARICA

( R E G I S T A D A )

Largo do Toural, 70 a 73
Telefone N.° 4306 ---------------- G U IM A R Ã E S

flneiso: armazém de HERCEifiu de Fiaocisu M a  da Sliva Qaiolai
CORRESPONDENTES de:

Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
------------------- Piano Pereira & C.* — Banqueiros. —-------------------

DEPOSITÁRIOS de:
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. ----

l in h o s  Borges e lo ta r ia  do lanGO Borges, l  irm ã o .
R eceb em -se  en co m en d a s para fo rn ec im e n ­
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUF, que serão  execu tad as na ?iua to ta li­

dade e aos p reços o f ic ia is .
S E G U R O S  E M  T O D O S  0 S  R A M O S .


